
No Porto de Sepetiba: defesa da "continuidade" de suas ações para País manter rumo 

Para FHC, acusações da oposição são toscas' 
ÇV 

Presidente diz que rivais 
fazem raciocínios pobres 
sobre cenário econômico e 

não consideram globalização 
WILSON TOSTA  

e GILSE GUEDES  

IO — Sem se referir direta- 
mente aos adversários, o 
presidente Fernando Henrk 

que Cardoso chamou ontem de 
"toscas" as principais acusações 
que lhe são feitas pelas oposições: 
as de que não se preocupa com o so-
cial, não se importa em criar em 
pregos e promove um modelo dé 
desenvolvimento voltado para o exi. 
tenor. Segundo ele, raciocínios dest 
se tipo são pobres, por ignorar as 
conseqüências sociais dos investia 
mentos e não levar em conta a glo' 
balização, que obriga as economia  
a-cnidardosinercadttslinternocex-
terno. Chamado recentemente pê-
lo candidato do PT 
à Presidência, Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va, de "presidente 
do desemprego", 
Fernando Henri-
que citou várias ve-
zes os empregos 
criados pelo Pro-
grama Brasil em 
Ação. 

"Não é uma coi-
sa estanque: aqui está o econômic , 
aqui está o social, aqui está o poli i-
co", afirmou, analisando o proceS-
so de desenvolvimento. "A visão 
tem de ser muito mais integrada" 
Em pronunciamento na abertura 
do 2.° Seminário Eixos Nacionais 
de Integração de Desenvolvimen-
to, sobre o Programa Brasil ein 
Ação, no Hotel Rio Palace, o preSi- 

dente condenou as 
contraposições en-
tre "desenvolvi-
mento para dentro 
e para fora, merca-
do interno e merca-
do externo, Estado 
e não-Estado". "Is-
so é uma visão mui-
to tosca de nossos 

desafios", criticou 
Em um discurso em que só falou 

do Plano Real em uma ocasião, 
mas mencionou a palavra "empre-
go" nove vezes, o presidente anali-
sou, em tom entusiasmado, alguns 
dos 42 projetos do Brasil em Ação. 
Só investimentos feitos pelo progra-
ma na Região Sudeste em 1997 e 
em 1998, afirmou, vão assegurar  

mais de 626 mil empregos. E pro-
meteu "uma vintena" de novas ini-
ciativas para 1999. 

"Os cálculos são que, nesses pro-
jetos de modernização e infra-es-
trutura, nós tenhamos sempre a 
preocupação de assegurar empre-
go e de criar mais emprego", afir-
mou Fernando Henrique. E relacio-
nou várias obras iniciadas ou reto-
madas por seu governo, como os 
metrôs de São Paulo, Rio, Belo Ho-
rizonte e Brasfiia, e aproveitou pa-
ra alfinetar o governo petista do 
Distrito Federal. "Freqüentemen-
te, vejo na televisão propaganda 
do governo de Brasília sobre o me-
trô", afirmou. "É verdadeira, mas 
o dinheiro é nosso." 

Antes do seminário, na inaugura- 

ção da primeira 
etapa das obras 
do Porto de Se-
petiba, em Ita-
guaí, Fernando 
Henrique disse 
que somente 
com a "conti-
nuidade" de 
suas ações o 
País manterá o 
rumo. Em clara 
referência às crí-
ticas da oposi-
ção, condenou, 
em discurso, os 
que falam em 
criação de em-
prego "com de-
magogia" e de- 

:5- fendeu o mode-
lo econômico 
adotado em seu 
governo., por . 
ter inipedido 
que crises exter-
nas provocas-
sem um "efeito 

desastroso para o Brasil". 
O presidente aproveitou para 

atacar os professores das universi-
dades públicas, em greve há cerca 
de três meses. "Alguns mais respon-
sáveis já perceberam que a greve é 
política, que o governo já deu o que 
era necessário e, agora, continuar 
em greve é, simplesmente, atrapa-
lhar os estudantes, atrapalhar as fa-
mílias". "Espero que o Congresso 
aprove, e aprove nesta semana, o 
reajuste que nós mandamos, que é 
o maior reajuste de qualquer cate-
goria já feito por mim neste setor 
público", ressaltou. "Não há, por-
tanto, mais razão para greve." 

■ Mais informações sobre a inauguração 
do Porto de Sepetiba nas páginas A7 e B3 
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